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O ARTILHEIRO. 

O pcr|iieno espaço, que nos restava, não deu-nos 
lugar na f lha passada , para disermos alguma cou- 
sa sobre a Correspondência, que rccopilumosdo Diá- 
rio do Rio de Janeiro; agora porem cumpre fazel-o. 
Pedro Pinto, o militar rebelde, e de que tantas 
queixas bavião antes da revolução por suas perver- 
sidades, por ser o iuquictador das lamilins da Vdla 
t!a< Torres , é nossa opinião, estará de novo rtclu- 
60 ; e sua soltura foi ignorada pelo Governo , ou 
alias as Preeatorias, que daqui mandou o ex Juiz de 
Paz. do 2 ? Destricto, tiverão o fim, que tem mui- 
ta coisa, quando luz o metal, de que lauto se gosta; 
porque a não ser assim jãinais um tao façanbudo 

' rebelde calcaria ufano as pedras da Cidade , onde 
preside um Governo ccmposto de cidadãos, cordi- 
aes amigos >ia prosperitiaiie Brasileira, e em conse- 
qüência avessos ao sistema da impunidade, ^<'.a 

mesmo para proteger a uin bomem de suas affei- 
ções, e por isso, seja-nos licita a repetição, não lie- 
sitemos em persuadir-iúis de que, quando ainda não 
e-teja preso, e-tar-se hão lazendo as diligencias ; 
assim tãobem perbiiadiniio-nos que o Juiz, que o 
pôz, ua rua, irá tüebem occupar o lugar dos preva- 
ricadores. PrazaDeos, que acconteça aqui o mes- 
mo ao Juiz, que amnistiar algum rebelde, que baile 
accoutccer á esse. Sem isto o demonio da ambição 
cada vez, ficará mais desenvolto , e a Patria  
Adeos Patria ! Adeos Brasil. 

conteceu, para aquella parte , boje devem alegrar- 
nos, porisso que, tendo succumbido ali a facção Sa- 
bina Feijócnse, temos de ver em breve os valentes, 
e briosos Pernambucanos , unidos á nossa bellicosa 
columna, fuserem baquear a horda de auarquirtas, 
que tanto nos tem ilagelado ; desujiparecerem as 
tentativas, os roubos, e assassinos ; e as fimilias exi- 
ladas de soas cazas regressarem a ellas, bem dheu- 
doaquelles, que expondo corajosamente seus j-.ei- 
tos ás balljis, nos salvarão de uma guerra, que tan- 
ta viuvez, e orpluuulade tem produsidb ; c que tem 
servido de tanta nssolação ao fértil, e aprnsivel ter- 
reno do Rio Grande. Cliega o tempo de estanear- 
mos uoosas lagrimas, de vermos severamente puni- 
dos os auetores de nossos males , c de darmo-nos 
inutuos Parabéns. Oxalá que os rebeldes, encora- 
jando-se , nos apresentem batalha para mais breve 
caducarem ! Oxalá, que prezos os cabeças, e assas- 
sinos, que presidem n^sse partido sanguisedento , 
não sejão amnistiados , jiorque destas indulgências 
tem nascido, e nascerão as nossas desgraças ! ! Oxa- 
lá que a rectidão acompanhe aos Juizes, que os ti- 
verem de julgar. Taes são os votos do Redaclor cio 
Artilheiro. 

Em o numero passado veríão sem duvida os nos- 
sos leitores com praser indisivcl as prosperas noti- 
cias da total anuiquilação do partido ladrão, que a 
exemplo do d^sta Província, tinha alçado o collo 
na Cidade da Bahia, e tentava desgrenhar-se louca- 
mente da grei Brasileira. Os destinos daquella Pio- 
vincia, devéndo influir bastante para os d'esta, por 
que tinha o Governo de distrair forças, como uc- 

Segundo foi ordenado, reunio-se o Cr' EU]- 
toral^cPesta Cidade no dia 22 deste tuez. n Suirão 
se prezeutes 41 Eleitores, entrando ii\ :;in 
alguns da Villa do Rio Pardo , 1 rim • ■. o , et' 
O seu resultado nos põem na rigor obr\_ 
cão de diriginuo-nos aos honrados IjIchoios, u 
tãobeiu empregarão seos votos , doposu. i-ío , 
na pessoa do Exm. Regente Interino, e-st c:i..u!: 
que inencaiulo segura, e sabiamente a N..i k» ; 
ilava a bamballiona, a tem conseguido jua- i. 
Esperamos, e parece nos não enganar, me o i 
Eleitores do Brasil, conhecedores, como s" -> d 
triotismo , e sabedoria do mesmo Exm 
não lhe faltarão com-scos-suitt-agios , < ■. 
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;JVsfa Forfp para que melhore a porte <!>síe wto 
i ..pyno, que tao inal regulo «le 1831 á esta parte 2 ij/.-. ..,, -j-.. . ... ^ 

!iíjÓ1' ^J"P?ez"lnasT Limpos, Paiúojus 
. na IÍ,stor'a do Progresso. Tiabem compra ton?niii,|Mr.nos C(;jn os s< h 

mWehore» , que temle na devida consideração as 
/"w- Hi.ei;coes, e imie^aveií sej-vicos d,, S,.,-'    ^ ;í< ao a< 
; -7" ' ^ sen-ioos (Io "Siir'. Bri- fuleira Antero, lhes derao te os votos. Tão acerta- 
da silcfüo merece os nosfeos Parabéns. 

C ORRESPONDENCIA. 

/?<í/«c/or do Jlrtilhtiro. 

(idliando a< ti''! ' - u''. i,i-'W(Ê,des jaziao eu- 
2 a roo uli^C í.d, 01 T0 •te,C", co',,ü •:iti8Í"a- 

q<inl o rebeJde, que umnkleR- 

±So zro(L""^^ei'z; 
de Juix de PÍIZ , Sf; Ma (l"alidade 

rebell -u, , ^'^'""ae. «lepois de nma 
- i:is de Caslr» ent ió Pr tt"?í:a u110 Üü,,ti'r João 
«ha Ia «te2ülí"C;" í' 10lür PuííIÍCO» aco'"l'a- 
«"I • ■ , , , ;í(viko„ ? p""10 mn,s> OU menos, 
1,1 :1 «da I ,r oiràí- >'(-,• "r " 15 f." ,os u:io ter am- 
J !j' e AM,., Í v| 

;i "« Outubro de 
)V7 .. . . f,,;/,: de Ontnbrõ d- 
l^dçâo ,la lne>;iu LeV^íie"!'0 T"1''1 :í ,í•fe,•i,I (l's- 
 . ?b.,,;,a w a"ctür ^ 

J*f« e\ it*r conjceclura» t < :ur i'n 
J 11 UI..U y OÜU t.oll,u,|U(. 

»o'o;rf? ./"oi»* ///. ■ '"'■t (l<: numera. 

HNC1A de MIíVas geRAXS. 
0 - nurr. s>0 (Jos pdni(ra^ 

1 ■,,ruíre^0 «««"a- e a príi»e'r,iir Í . t>uo '!S I" ""liros a 

i.l ,,, -V" ' 
•- - . ''I1" 11 ^ orte do/. " ÍJIlilK) : Jiq. 

OUivos âe?. por conía d;, ProvIlu,a 
íim. isiuiruem duvida ouüo i..tr ' 
medida Co grande n. m- , í ^ 
rã o uub^c-i^Ftiii-nt »' que sei 

t- o., , ' " ^"L^tunio, o que fizer 
--.modar. . . .Hcspoudorão J l/ü,Y/ melhores tempos '' 

ài^TutJ^lVe,u s«fl'-»t"eSpeda„ 
,. ' K ' ' o-o- para terem Dei Dou)m: a j.ois a Praviucia do Mina! 

fnim .? ifiwMpüà'!''- consome «luimatidades . outra o Governo, o n 
^ l« dudeiros interesses da P;. 

p.im c mcsr.ic 
^níe «.ria CM. 

Í.mu,;: 
ao os progjc^ 
pie esta mdido, 

iv- • ! Ai,"la li;, itados ?' 
qual é o |,r(iM 

" 0 telnpo c ia 
0 « Uni-oiPtu 
ria." 

0s Anarquistas da Asse 
Não sabemos que outro titulo m 

qu- piocurao traiiMornur a Ordoi 
querem resj>onsabilitar o Governo ( 
-o .marquiztas e os mais tolos e íur 

Se para isto ê que forão instituid; 
1 c Mumaes, ai.ies taes Afoembléásji 

m ki^rT .1,mis dainnosac <!« . =•» i <u/-. i.odavja, sotfrainos ; no- 
piaeat nos bao-de ensinar a /'a-erin 
lha de Deputados. As Assrmbléks P 
utei> quando r.llas se fonti verem noi 
alt i louicoer;, quando se occupnreiu' 
mm e prosperidade do Pai/., farilim 
eonuiiiuncaçao com estradas, pout- 
promovendo a iuttniceão publica, 
a industria. Mas tá,, graiidea betís 
çpnsegmr-se na qnadra presente eu 
Assomblca dominada por cabecase- 
quistas. 1 ' ' 
,, rj 1!;' verdade, o que tc!n fe;(0 4 i»,!!al iar, perturbar , çonfijydjr t 
iiieobio e Aníão não cessão de de 
governo, sem apresentarem os eu 
eoes sob ri; qme fundamentem suas 
■As prerisricarr.es do art 
C.. I • r. . uai Goverm 
Sr. Vaseouceílos, inventadas por-AJ 
que forão dissipadas quaj negra nu 
inar-sc dos raios do Sol : Maiinlio 
ctitiido .(uamio vlo sobic si tão gr; 
t iucjuio ; mus não seeorrigio, Ago' 
Vtts jirevaricaç.ôes contra o Governe 

A annuüarào da lev pi 
■ rumo não cs'a peJadeci.-ão d;, j 
l"""> u 

GIÍU; 
M 

. i ' .. "0 At.|.||i,I ,|:l ' ■ 
v> vjüc* . , 

_ Anlão se aílli 
< imães : qnei raber do Decreto da A 
que autorisou 

;c coiu o bat.illião 
ler do D 
Governo a vki.íáear 

iblén. 

eção afiiiel!í-s 
Publica, que 

■ral do Bmgi); 
^os que se tem 

as Assemblc-as 
nais se renais. 
ie proveitosas 
s iDCMiias des- 

meJbor cscíi. 
viuciaes serão 
imites de suas 
com a econo- 
lo os meios de 
, canaes, &c , 
■ cojiiuicicjo.c 
uio é possicel 
que vemos .a 
n udas e auar- 

es Snrs. ? ■ ... 
!o ! lAJariubo, 
mar coutia o 
e prevarica- 

cres censuras, 
io como as do 
idio eu, J83íj5 
m ao ajiroxí- 
•ou de queixo 
le ])eso de ra" 
vem com no» 

Mas quaes são 
.'iiicial N. .J8° 
cmliléa Geral 
erno ! 1 

e Guardas Nã" 
ssemblca Geral 
Ü.OÜÜGurdliB 

mdn o Império; esta medida lliè piitccc desne- 
•"'1° e nZraln.c..» . Docéto I,. clc «ffqr 

'n i-efanim Autão nretemlc espatifar o bata limo; 
.1» P^Lk gm.ntó.l», 

^ãiheofito .[Uer informnçõcs sobre os rol'.' r\»c rO- 
êrão as olirêas de algdmas cartas na A./uunisti açmo 
do Correio, e infullivclmeute os tues ratos Vao tti 
1 e T b e o í i 1 o' se' ma p o a também contra a reunião que 
,e fez no Palacio do Governo , na desastrada noite 
d-i iwmí do Ouro-Preto ; não quer que cidadãos 
nrestantes e amigos da boa ordem se minao ao la- 
do do Presidente, nnra o defender dos ultrages e 
dos nnnhaes de meia dúzia de bêbados que quelna- 
rão as vidraças de Palacio e afixarao 
imendiarias. Tal reunião foi n.n erune ao o os 
reinelosos do Tbeoiilü, e com a sua vo/, de tq le 
gritou multo tino : — vierão pulhur o recinto das 

^Eui^ií l^^ricacôes do Governo ! eis aqui 
as patifarias de que sc occupão os aiiarquista^ G ^ 
quanto ao Bem Publico, esse fica .le parle, e objec 
to secundário que ió lerá htgnr em tempos m"sJel'- : 
IP preciso primeiro vasar a bihs contra o at - 
Governo do Brasil, que, por sq.M? lllu6t,'a< f' 
- inuis patriótico e composto das maiores uotubili 

' .ades do Paiz, não serve a taes anarqtm-tas. 
[furahyhunu N- ISU,; 

Ouro Preto 10 de Marco de 1838. 

O 'Parabypima', que por incoinmodos do seu rc- 
tlaclor deixou de apparecer por espaço de qua 10 

siiezes, acaba de reMirgir nas fileiras do Jornalismo 
para defender o Systema jurado pclaNaçao, (pie 
filhos ingratos, sem prestiyio, sem prepomlernn.iu 
e sem pudor algunf, procurão ás escancaras a sua 
total aniquilação. 

Este periódico é tão franco e energico, que o -ti. 
titulo só é capaz de fazer eminuileccr a quantos m- 
fames escreviuhadores da reprovada ç vil sequetia 
rèpubliqueira têm api)arecido e possão apparecer : a 
sua virtude ó seim lhaute á de um bem upplicauo 
azurrugue. Nunca as nmos llie dóao !!! D (Se/e d'Mrd) 

' Carta interceptada. 

' Exm.e Revin. Sr. Feijó! Ha mais de mez que 
procuro an.ioso noticias de V. Exc. Reviu-. J-1 

principio a queixar-me Ua falia dc coriesponueacia 

sua , rorqee corro-me de r.ndnr nqui e ali n-.tmn- 
gaudo saber diPsun preciosa"saúde. Permita-me 
Kx. Reviu, (pie llie reitere boje os protestos . c mi- 
nha firme amizada e que lhe (.ommumque o que por 
aqui vai passando. • . 

Por desgraça «lo Brasil, o tal Governo ml cri no 
vai conseguindo pacificar as Provim ias. ai'l 
está pacifi.ado; tanto assim , que mnu impoilan e 
csnevúlacão commercial lá deste do C.uyaba cm 
fnerosas canoas paia a Cidade de Bclcm , c nao re 
cêão os Cnvabanos o menor mMillü dos lure. que 
l.abitão as margens dos rios que vão sulcar. 

A grande revolta da Bahia esta expmam.o e a 
maneira de commedia : quen. pensaria que o po.no- 
ta Rego sc cercasse logo do apparato c.e seis 
ti os de Estado, Ajudantes de Campo , brigadt n o. , 
&.c. ?!...• A qualquer hora hei de expe: ui.tT.ta- 
a dôr de ver os selemiristus du Monarquia gci . -a, 
festejar o seu triunfo alcançado na Bahia . • • • ■ 

Que direi a V. Exc. Revm. do Kio-Gramlc 
Sul '1 O afilhado Bento Gonsalves que tanto pi o 
jnctliã aos livres lã acaba de fugir a "'TasMle ca- 
vallo nafa não voltar á masmorra da Lage. Jo.e 
Marianuo e outros abamlonão « obai temente ^ 11 ^ 
pugnaveis posições qnc occnpavao ante Porto Ale 
ore. Traidores ou fracos, nem sc quer sc nrum.u-o 
a olhar pura a fuce do iifimtgu : anilbcria, bagagem, 
famílias, tudo, tudo abaudonárao, gntanuo . ím- 
t-i se quem poder ! - Estupuios ! escoves - • - 
lai-vos! é tempo dc Late,!.... clamei eu no saber ai 
noticia! Embora lenlio lubcuradocccidlaicst.. 
más novas ou ao menos presal-as no ! ailam.ent. . 
e-ta cambada de Rio Grandenses carammus que aqui 
se acha a.uião de porta em porta r.pregmamioa v.c- 
teria Indignos de pertencerem a granoe fam.l.a 1- s 
lirres _ escravos! levantai-vos! o tempo :!e la- 

ÍÊ Em tal conjuntura, uão ignora AC Exc. R - ;.;. 
que .Pestes tres pontos nos não pode Mf a sair 
a crise ensangüentada, ó Senhor, tn.o noi a ia. m. 
Baiiianos, Paraenses nem Km Gianociucs. F, i ....i 
pois bradar ; — ugllai-vjs. escravos. .. . Ici avta, , • 
' umpo dc laler!! . . • « nas armas dos hr,c . ^ ;m 
haver salvação. Venha, venha a crise (eu ju U n.uo 
unia eoel.eira em que me suma, e o nosso t r.m 
GommCndador tem apalavrada em Cauimby a . . 
dos oceulos ou o palacio stm janelb.s para d a. w 
os loiros de palanque!) yemiu, i eului a cnst . . . . 

Mas, quem ira amarrar o gu.so no pescoço j 
to, como bem dizia o misterioso Juüagucta ! . ^ 
descubro senão outro misterioso, que . Ex. 
com mais graça c propriedade chama - d. . - 
cstouvador— O Hollan.la Cavalcanti;, n eln . ■ 
u única tuboa de áulvação", tem cravados v , 
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Kj«(árrans(1Ai rc>tr/s dos ííims devotos de Nossa Se- 

v di I/tinpado.a, enthusia tas cie V. Exc. 
Barm. E quem, cjiiein melhor do que um estouva- 
4a, do ente um desatinado ambicioso, poderá cha- 
í.jir-oL. i o Cra.jii a lempesladd que o pode des-' 
ju.Milei r rj . . 

!dn uma palavra. Kzm. c líevm. Sr., minha opi- 
' iucia hoje a d.» ■■hrin-.o Vit de Julho do 18.'Já ; 

Íu.jí-, coiuo oíitão , só vejo a salvação iduma crise 
í .. arjacntada. Apre^íicino» pn; , como heróe 
r*..-iaurador de nossos Foros e Liberdades, ao Hollan- 
da GaValcanti : promovamos sua eleição parq o lu- 

do ,!"avilte ; uãc» poupemos meios, e, se for de 
luister, ide.-sa mesu n làleinão principie a crise. Bem 
. adido , eu vou morar uo cochtira (a cjual não 
iadicarei agora a V. Eic. Revm. por não ;-ei pru* 
dcnle fiar do jiapc! f-^icdo de tanta monta). Viva 
• liollumia ! Lte V. Exc. Reviu, obrigadissimo 
i - vi JiUonio 1'auiinu do.*. 

[Idcitl.) 

f 
Plano dí um.] Aiiccdoía. 

Vimos f,nc O •Monarquisia' coutou uma fria anec- 
duta eontra o Esm Si'. Vasconc ejlos, ú qual o au— 
?"r   dar aqu. lloiduste , aqu lio tal epi- 

" •' " 'l116 deve brilhar no fecho dc semelhnn- 
-us; ..oi do t uminos a liberdade de lhe 

< m.o. ta o plano de uimt. íie lhe Jiade dar no gôlo: 
fil- a . — o ' 

( oiiveri indo dois sujeitos sobre matérias politi- 
V • ];• íiuiuaii mil dY-ües; — Coniu-a .. o redactor 
«O Mon .rqmtia' Sim, couheco o muito, 

t^-i^ ser muito aíiefratlo t\o nosso *^'Jün;ir- 
sitigánaii-te. amigo : cila s-ú é afíerrado ao que 

CP- '•!' - De vfras! Como 
eabciTo p 'lie vem de raoa 
P""''"-se tã-i estreitamente aos 

lonarca , <jue <»> dimimiio em ICi-bbS^; 
réh.. ,ilic t l ! | Então bolas pura o CVlouar- 

1 - - Apoiado ! — JL. forão-te  

(/c/cm.) 

— E 
■ !ll ; 11 111) dito ; 
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.O Mestre, tio f • piiulofum 
iNa sua Cartilha 
A pena ensino-vos 
Mala &.c. Scc. 

^uq bellas Lições 
Earii sua lAuulilha, 
Que cumprcin a LeCa 
Mala &.c. &o. 

Tachem Iuí singular 
O C odigo Farroupill 
Tudo uello se reduz 
Mata Ac. &c. 

Frd um Portento 
Esta maravilha, 
A todos faz pasmar 
Mata 6íc. Sn,. 

Todos os Lihenics 
São desta Tropilha, 
iSe seu distinetivo ' 
Mata ■Slo. &c. 

São muitos o? Devoto 
Da grande QuadrLIh , 
Que seguem o Pine o 

Mas a feroz Parca 
Os segue na Trilha 
Safando sem dô 
Mata &r. &c. 

Bem cllcc conhe< crão 
D<v Faufa na Ilha , 

completa'dorroti 
Dos mala &c. &c. 

Dos Briozos L?gaes 
A vidoria hiálha , 
De» rolados já fogen 
Os mata— mor — e ilín 

U' DUM GONSALVISTA 
l,dü ^ ""S"!* Ferroccnta A. aos Livres, 

' tu umPisatcnim. 
0 vy ''Di tador, 

í? J ariunpllbn í>'<iiicme — s, ,t.t()ll.vcs 

— rapa — c pilha. 

A b o -. çir; tvnj T, ã-»fp 

Pa Loja dc João Pinto Gttedc- 
verdadeiro Purganití de 1.2 Rt 
viuilo de I rança. 
Nona Typographia tem para \'t ■ 

Compêndio AR1THMÉTICO 
OUKIOZA para os ineninos, e ! . 
ii(i..elles, que a quizerem appre 

s par.í /ender • 
, s eueníeincnrfi 

°r, o Primeiüy 
o.) TA SOA D/; 
bem }!ara todo, 
■rem. • • • bV 
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